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RESUMO

A dermatite alérgica por picada de ectoparasitas é uma enfermidade
muito comum na clínica dermatológica, não há estudos que comprovem a
causa podendo ser pela saliva ou pela inserção do capítulo do carrapato,
porém, há estudos registrados que se referem a doença causada pela
saliva da pulga. O mecanismo de infecção se dá pelo repasto sanguíneo
que ocorre em um momento de vida da mesma, onde o hospedeiro é
picado sendo introduzida a saliva na pele, contendo propriedades
anticoagulantes e alérgenos similares à histamina e hialuronidase,
acarretando reações de hipersensibilidade do tipo I - devido a
predisposição genética e tipo IV - que está mais relacionado com a
ativação de linfócitos T por citocinas, sendo essa mais tardia. Temos como
objetivo o relato de um caso de uma paciente fêmea da raça Shih - Tzu
com 4 anos e 10 meses de idade, pesando 4,500 kg, atendida no HOVET,
onde a mesma apresentava prurido, petéquias pelo corpo e hematomas
nas regiões onde obtinha mais facilidade para se coçar, pelos ásperos e
quebradiços, pseudociese. A proprietária relatou perda de peso, estresse
e também que o animal faz uso de antiparasitários regularmente
(Bravecto®), não utiliza coleira repelente e controladores hormonais para
regular cio, tem acesso a ambientes com alta infestação de ectoparasitas
e a outros animais em área rural. O tratamento receitado foi: Omêga3 de
uso oral como anti-inflamatório natural auxiliando na reconstituição
capilar e tópica, Shampoo glicerinado + clorexidina 2%, para banhos 3
vezes na semana, após esse período diminuir a frequência de acordo com
a regressão do quadro, manter o animal em local seguro de carrapatos e
pulgas com pelos curtos para que seja feita remoção com facilidade dos
ectoparasitas. Após 15 dias observou-se a regressão do prurido e também
da inflamação dos locais afetados, sendo observado crescimento dos
pelos.
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